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			PREFÁCIO


		     


			A organização desta obra foi inspirada pela necessidade de se discutir cases nacionais sobre empreendedorismo à luz da ciência. Apesar de empreender não ser uma prática recente, ao contrário, tem tradição, no contexto social brasileiro, muitos ainda a denominam como uma tentativa de emprego. Contudo, empreender é um desafio que transcende as barreiras culturais e exige muita determinação para se reinventar a cada dia.


			Isso posto, destaca-se que a ciência é aliada da prática empreendedora já que por meio de um estudo sistematizado pode ajudar a compreender o que acontece a nossa volta para que demos conta do novo a partir do desenvolvimento de ações passadas. É a busca por melhores práticas no processo de inovação. Logo, como missão, o empreendedor tem a incumbência de gerar novas oportunidades de empregos, mas também de produtos e serviços.


			Na sociedade do conhecimento, empreender é uma prática urgente sob o ponto de vista da ativação ou reativação econômica, social e até mesmo cultural. Esse entendimento enaltece estudos e práticas empreendedoras como oportunidade de se reinventar frente as novas condições ditadas pelas tecnologias digitais, crises e oportunidades de emprego, novas formas de organização social que eclodem de problemas globais e demandas locais. Estes são de fato movimentos que marcam uma fase conturbada de desenvolvimento político e econômico, mas que ao mesmo tempo simboliza oportunidade para novos projetos no âmbito interno ou externo à organização.


			Vivemos em tempos confusos, como muitas vezes já vivemos. Um período que marca a transição das diferentes formas de organização social. Neste sentido, este livro se dedica a pensar e a propor diferentes olhares sob a prática de empreendedores no contexto público e privado no que se refere a estrutura e de certo modo infinitas possibilidades de se contribuir para melhorias do desenvolvimento econômico do país a partir da criação de respostas as necessidades emergentes da sociedade contemporânea, uma sociedade baseada no conhecimento, líquida e fluída. Uma sociedade na qual o sujeito é desapegado de amarras sociais, e então empreender passa a ser vital, levando em conta, principalmente, o tempo presente, habilidades criativas e espontâneas, busca de oportunidades, persistência, proatividade e comprometimento; são características que trazem uma disruptura ao ato de empreender.


			O empreendedorismo passa a ser visto como uma continuidade natural do desenvolvimento humano no qual contribuirá diretamente com a sustentabilidade de um negócio, mas também com condição “sine qua non” para alta performance individual. Ou seja, empreender é uma arte no qual precisa ser praticada para ser desenvolvida. E para ajudar nesta compreensão, os estudos expostos nesta obra, com uma beleza discursiva própria de cada um dos autores, nos mostram caminhos possíveis cujo propósito maior é potencializar o processo de empreender a partir de experiências nacionais exitosas.


			Com textos instigantes, é uma obra relevante no momento em que já superamos a fase de dúvida sobre o fato de que empreender é abrir uma empresa ou financiar um sonho. Empreender é sem sombra de dúvida tomar uma atitude de coragem para criar o futuro, como já nos dizia Peter Drucker, um escritor, consultor e professor de origem austríaca, considerado pai da administração moderna. Assim, o que interessa para esta obra, além de contribuir com o avanço do conhecimento científico da área, sem perder de vista a amplitude da discussão, é apresentar cases acerca do empreendedorismo no Brasil com o objetivo de discutir mitos e verdades para promover uma visão geral a partir da apresentação de conceitos, características e desafios relacionados aos fundamentos do tema, empreender favorecendo o desenvolvimento de competências empreendedoras em pleno século XXI.


			Andreza Regina Lopes da Silva


			Empreendedora brasileira 


		




		

			1. RESILIÊNCIA EMPREENDEDORA: UM OLHAR SOB OS DESAFIOS DO MERCADO DE BELEZA E ESTÉTICA


			Patricia Gesser da Costa


			Andreza Regina Lopes da Silva


			Francisco Antônio Pereira Fialho


			Introdução 


			Historicamente, a figura do empreendedor tem sido reconhecida como mola propulsora do crescimento econômico e social de uma nação, como já discutia Schumpeter em 1911, na obra intitulada Teoria do desenvolvimento econômico, que trouxe uma ruptura ao pensamento econômico da época, pois imbuiu teorias e caminhos de sustentação do desenvolvimento à luz da inovação, ao discutir que este movimento tinha como referência a mudança (Schumpeter, 1985).


			Aproximando a discussão do contexto atual da sociedade contemporânea, uma sociedade baseada no conhecimento, percebe-se o crescente acesso das pessoas às informações e consequentemente estas passam a ser mais exigentes por serem conhecedoras de saberes múltiplos. Neste sentido, Drucker (1998, p. 208) afirma:


			Propiciar um meio de vida já não basta mais. O trabalho deve também proporcionar a vida. Isso significa que tornar o trabalho produtivo será mais importante do que nunca. Ao mesmo tempo, tanto trabalhadores braçais, dentro de sua profunda insegurança psicológica, como os trabalhadores intelectuais, dentro de sua mal definida posição, esperam que o trabalho lhes proporcione satisfações não materiais, de natureza psicológica e social. Eles não esperam que o trabalho seja agradável, mas que seja realizador.


			Sob este olhar, pode-se afirmar que empreender é entrar em ação aplicando conhecimentos e impactando a economia. Dornelas (2015) destaca que empreender é perceber uma oportunidade e com isso criar um negócio lucrativo. Entende-se que esta visão fomenta a construção de novas formas de fazer o que já é feito e de criar novas culturas de consumo para ambientes inovadores. Contudo, entende-se que esta criação exige versatilidade. Schumpeter (1985) traz que para empreender é preciso possuir características técnicas para produção, matemática para financeiro, organizacional para operação e comunicacional para vender.


			Para Drucker (1998, p. 207), “operar qualquer coisa – uma fábrica, uma tecnologia, uma linha de produto, um sistema de distribuição – exige esforço constante e atenção incessante”. Se há algo que seguramente existe em qualquer tipo de atividade é a crise diária. A crise diária não pode ser adiada, ela tem de ser resolvida prontamente. E a atividade em andamento exige alta prioridade e a merece. E é sob este olhar que se compreende que empreendedorismo e resiliência são conceitos que se intersectam na sociedade do conhecimento. Neste limiar, o objetivo deste capítulo é evidenciar a necessidade das práticas de empreendedorismo e resiliência à luz dos desafios do mercado de beleza e estética na sociedade do conhecimento.


			Para atender esta discussão, trabalhou-se com um conjunto de procedimentos metodológicos sob a abordagem qualitativa a partir de uma pesquisa exploratória e descritiva da literatura direcionada pelo método fenomenológico. Para Vieira (2002, p. 67), a abordagem qualitativa é utilizada em casos nos quais é necessário definir o problema com maior precisão e identificar cursos relevantes de ação ou obter dados adicionais antes que se possa desenvolver uma abordagem. 


			Para este aprofundamento, tomou-se por base a exploração e descrição da literatura no que tange aos eixos que orientam o estudo, a saber: empreendedorismo na era do conhecimento e os desafios do mercado de beleza e estética. Um olhar que segundo Marconi e Lakatos (2010) permite o pesquisador explorar estudos que correlacionam assuntos que fundamentam a finalidade científica de uma pesquisa. Contudo, com objetivo de apresentar a experiência na área o método fenomenológico, foi empregado, pois este “preocupa-se com a descrição direta da experiência como ela é”. A convergência de saberes apresenta-se sintetizada ao longo das próximas sessões deste capítulo.


			Empreender na era do conhecimento


			Tem-se visto desde os primórdios a importância do empreendedorismo na evolução da sociedade, e este movimento amplia-se a partir da competência humana do empreendedor. Filion (1999, p. 19) traz que:


			O empreendedor é uma pessoa criativa, marcada pela capacidade de estabelecer e atingir objetivos e que mantém alto nível de consciência do ambiente em que vive, usando-a para detectar oportunidades de negócios. Um empreendedor que continua a aprender a respeito de possíveis oportunidades de negócios e a tomar decisões moderadamente arriscadas que objetivam a inovação continuará a desempenhar um papel empreendedor.


			Constata-se que o empreendedorismo propicia o aquecimento da economia. Uma economia em recessão tem potencial de mitigar investimentos e diminuir a intenção empreendedora, uma vez que períodos de recessão estão associados a uma maior incerteza, alta volatilidade do mercado e impedem a obtenção de retornos a baixos riscos (Sepúlveda; Bonilla, 2011).


			Segundo Man e Lau (2000), os empreendedores são capazes de antever situações por ângulos diferentes ou de forma positiva, de modo a encontrar alternativas para a mesma questão: quando as outras pessoas estão vendo o mercado saturado, esses indivíduos podem descobrir nichos para penetrar nesse mercado e se adaptar às novas situações, não apenas relacionadas a novos produtos e tecnologias, como também à reformulação dos produtos e serviços já existentes ou à penetração em outros mercados. Percebe-se que a eficiência de um empreendedor é medida por sua capacidade de avaliar oportunidades e situações arriscadas que estejam presentes no planejamento e no dia a dia dos seus empreendimentos.


			No dia a dia organizacional, ao observar certos profissionais, percebe-se que existem competências associadas às posturas empreendedoras que auxiliam na compreensão de atributos geradores de respostas de valor na interação com grupos internos e externos da organização. Para Dutra (2001; 2004) e Fleury (2002), as competências humanas podem ser entendidas como um conjunto de conhecimentos (saber), habilidades (saber fazer) e atitudes (saber ser). Compreende-se que as competências empreendedoras se vinculam ao senso de identificação de oportunidades, à capacidade de relacionamento em rede, às habilidades conceituais, à capacidade de gestão, à facilidade de leitura, ao posicionamento em cenários conjunturais e ao comprometimento com interesses individuais e da organização. Esses elementos são básicos no desenvolvimento de artefatos representativos, como expressão de crescimento pessoal e profissional do dirigente de êxito (Pinto, 2000; Birley; Muzyka, 2001; Man; Lau, 2000; Man; Lau; Chan, 2002).


			Dornelas (2015) vê o momento contemporâneo como a era do empreendedorismo, pois são os empreendedores que estão eliminando barreiras comerciais e culturais, encurtando distâncias, globalizando e renovando os conceitos econômicos, criando novas relações de trabalho e novos empregos, quebrando paradigmas e gerando riqueza para a sociedade. O autor destaca ainda que em qualquer definição sobre empreendedorismo encontram-se, pelo menos, os seguintes aspectos referentes ao empreendedor:


			• tem iniciativa para criar um novo negócio e paixão pelo que faz;


			• utiliza os recursos disponíveis de forma criativa, transformando o ambiente social e econômico em que vive;


			• aceita assumir os riscos calculados e a possibilidade de fracassar.


			Assim, vê-se que dentre as principais características do empreendedor está a de assumir riscos calculados e a possibilidade de fracassar, ou seja, está diretamente conectada com a necessidade de ser resiliente mediante tantos desafios para empreender e gerir no Brasil.


			Grandes desafios do mercado de beleza e estética do Brasil


			Conforme artigo intitulado “Empreendedorismo no mercado de estética cresce nos últimos anos a despeito da crise”, publicado no site Administradores (2017), sendo esse, o principal e maior canal on-line voltado à área de Administração e Negócios na América Latina, a vaidade feminina e masculina alimenta um mercado em ascensão que movimenta mais de R$ 38 bilhões por ano no país, segundo a Associação Brasileira da Indústria de Higiene Pessoal, Perfumaria e Cosméticos (Abihpec). Entre 2010 e 2015, o número de registros de Microempreendedores Individuais (MEIs) nessa área teve um incremento de 567% (quinhentos e sessenta e sete por cento), passando de 72.309 para 482.455 em janeiro de 2016, segundo dados do Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae, 2015). Empreendedores e especialistas no mercado de beleza e estética afirmam que o setor possui muita rentabilidade, durante todos os meses do ano.


			Conforme artigo intitulado “Resiliência do setor de beleza e estética se torna destaque para quem deseja ter seu Próprio Negócio”, publicado no site Creative Site (2018), há alguns anos, a preocupação com o bem-estar assumiu novas configurações, tornando-se item indispensável para a maioria da população. Dados da pesquisa “Significados da beleza: Autoimagem e Consumo” da Confederação Nacional de Dirigentes Lojistas e pelo SPC Brasil, apontam que cuidar da aparência não é apenas um luxo, e sim uma necessidade para 69,4% das mulheres e 61,9% dos homens. Essa mudança no cenário do mercado de beleza auxilia no desenvolvimento do empreendedorismo e principalmente no setor de franquias. Só em 2017, o segmento cresceu 12,1% no franchising, segundo a Associação Brasileira de Franchising (ABF).


			Sendo assim, infere-se que o consumidor brasileiro está investindo ainda mais nos requisitos de aparência e bem-estar, e o mercado de beleza e estética, mesmo em momentos de adversidade econômica e política, não enfrentaqueda como é comum acontecer nos demais setoreseconômicos do Brasil. Atualmente, além do público feminino, vemos também um avanço na busca por produtos e serviços de beleza e estética também pelo público masculino (Gesser Consult, 2017).


			Segundo Gesser Consult (2017), a maioria destes empresários são profissionais da área operacional (cabeleireiros, barbeiros, manicures, esteticistas etc.) e desconhecem ou conhecem pouco sobre ferramentas de gestão. Um dos principais problemas diagnosticados nesta área de negócios é a inexistência da gestão participativa de toda equipe de trabalho, uma enorme lacuna para que haja sucesso na gestão do capital humano. Faz-se necessário somar talentos e esforços para o bem comum destas empresas, saber a história de cada colaborador, estimular a procura e a disseminação do conhecimento e a cooperação entre os colegas de trabalho. Este e outros desafios fazem parte do empreender no mercado de beleza e estética brasileiro.


			As pessoas com maior capacidade de resiliência estão melhores preparadas para as mudanças e seus desdobramentos, sendo mais eficazes em enfrentá-las; absorvem mais prontamente as transformações e, ao mesmo tempo, apresentam poucas disfunções causadas por essas alterações, ou seja, conseguem antecipar-se às mudanças (Conner, 1995).


			Seguindo Conner (1995, p. 71), 


			As pessoas que gerenciam mudanças com sucesso sabem por intuição que, uma vez que estejam se aproximando do limiar do choque futuro, não podem mais apenas anunciar a mudança - devem orquestrá-la. 


			Para o autor, é necessário orquestrar a mudança. Isto implica em reconhecer que as pessoas devem reger a mudança – reger no sentido de dirigir, governar, administrar, guiar e encaminhar (Conner, 1995).


			Diante desta discussão, aborda-se a temática resiliência como importante característica a ser aprimorada e utilizada no dia a dia dos empreendedores, especificamente aos empreendedores e gestores de negócios em beleza e estética (Sebrae, 2015).  Através da vivência de um dos autores e de pesquisas na área, descreve-se a seguir alguns dos principais desafios em empreender no mercado de beleza e estética.


			Planejamento estratégico, tático e operacional


			Saber como será ou como é a empresa de beleza e estética (sem fantasias, sem ilusões), para onde e como quer que esta esteja daqui a três, cinco ou dez anos é o trabalho da Gestão de Planejamento. O Planejamento Estratégico é feito pelo empreendedor, em conjunto com seus sócios (se houver) e com o(a) Administrador(a). O mesmo deve ser feito antes da abertura da empresa, através do Plano de Negócio, sendo este a ferramenta essencial para desenhar e analisar o curso do empreendimento, devendo ser ajustado conforme as transformações internas e externas à empresa, periodicamente. O Planejamento Tático é feito para o nível gerencial, para cada departamento/área da empresa, juntamente com o Planejamento Operacional que trata exatamente dos profissionais que desempenham os procedimentos de beleza e estéticos. Todos os profissionais da empresa devem ser vistos, ouvidos e terem seus cargos e atribuições definidas e de conhecimento de todos.


			Gestão de pessoas em negócios de beleza e estética


			Quando se estuda o setor de beleza e estética vê-se que o sucesso é diretamente proporcional à qualidade dos produtos e serviços comercializados e, por este motivo, o preparo e a capacitação dos profissionais são de suma importância para a sobrevivência e crescimento empresarial. Componentes da equipe desmotivados, despreparados, sem amor pela profissão acabam gerando o principal problema em negócios de beleza e estética, a alta rotatividade.  


			Chiavenato (2005) traz que as organizações devem ter em mente como agregar as pessoas para seu plantel. É possível fazê-lo por recrutamento interno que atua sobre os candidatos que estão dentro da empresa para promovê-los ou transferi-los para outras atividades mais complexas e motivadoras, bem como por processos de recrutamento ou seleção, por meio de triagem, em que será feita uma análise e filtragem dos candidatos que se enquadram no perfil da posição pleiteada.


			Outro desafio observado pela autora nas empresas de beleza e estética é a cultura de relação de trabalho específica deste mercado, que tem como maioria do modo de contratação dos profissionais de beleza e estética, os MEIs. Os profissionais que diferem deste cenário se destacam e evoluem profissionalmente. Os ganhos mensais dos profissionais em destaque muitas vezes ultrapassam os R$ 8 mil (oito mil reais).


			Segundo o Portal do Empreendedor (2019), para iniciar um negócio, ou se já trabalha por conta própria e fatura até 81 mil reais por ano, o profissional pode ser um MEI. Existem algumas condições para se tornar um MEI: não participar como sócio, administrador ou titular de outra empresa; pode contratar no máximo um empregado; e exercer uma das atividades econômicas previstas no Anexo XIII, da Resolução do Comitê Gestor do Simples Nacional1 de nº 94/2011, o qual relaciona todas as atividades permitidas ao MEI.


			Assim sendo, os profissionais das atividades-fim (operacionais) das empresas de beleza e estética, em sua maioria, não são regidos pela Consolidação das Leis Trabalhistas (CLT), sendo assim parceiros e não empregados destas empresas, estando aí o maior desafio da gestão de pessoas nestas organizações: como motivar e gerir de maneira próspera estes profissionais de modo a não categorizar vínculo empregatício?


			Uma importante ferramenta para minimizar estes impactos na gestão de pessoas intersecta a prática da gestão do conhecimento que implica em documentar toda prática aplicada a estes colaboradores-parceiros, de maneira a demonstrar que ambas as partes, parceiros e empresa, estão em uma relação ganha-ganha, de acordo com as práticas de gestão implantadas e em conformidade com a legislação trabalhista vigente (Takeuchi; Nonaka, 2008).


			Gestão financeira da empresa de beleza e estética


			O descontrole financeiro é um dos grandes motivos de falência dos negócios de beleza e estética. Grande parte dos empreendedores desta área misturam as finanças da empresa com as finanças pessoais e acabam perdidos e iludidos, não sabendo se suas respectivas empresas apresentam lucro ou prejuízo ao final do período. Consideram o dinheiro do caixa como lucro, sem se ater ao capital de giro e aos custos e despesas presentes em toda empresa em atividade.


			O controle financeiro vem de encontro à saúde do empreendimento. Saber diferenciar as formas de pagamento mais utilizadas (dinheiro, cheque, cartão de débito, crédito...) para os fornecedores e também os recebimentos dos clientes e as contas as quais pertencem, o imprescindível fluxo de caixa, além dos valores de tarifas e taxas cobradas por serviços bancários, operadoras de cartões de crédito e débito, tributações em produtos e serviços são tarefas de suma importância para a gestão e demonstração ao empreendedor do cenário financeiro do empreendimento. Para tanto, recomenda-se a utilização de planilhas corretamente alimentadas diariamente ou, de preferência, um software de gestão que exerça o controle financeiro conjuntamente com as áreas comercial e de estoque.


			Saber precificar produtos e serviços, calcular corretamente as comissões e quanto de lucro cada um destes procedimentos entrega ao faturamento da empresa também são fatores essenciais para uma gestão financeira eficaz.


			Gestão de estoque de produtos


			A falta ou a má gestão do estoque da empresa em beleza e estética é também um dos maiores desafios do empreendedor. Saber o que tem no estoque, quais produtos estão para vencer, quais estão acabando ou terminaram impacta diretamente na qualidade de produtos e serviços oferecidos pela empresa. O desperdício na utilização e o furto dos produtos também são problemas a serem minimizados. 


			A criação de protocolos de atendimento que apresenta a quantidade e o tipo de produtos a serem utilizados em cada serviço comercializado vem de encontro a um maior controle e gestão dos recursos, além da utilização de um bom software de gestão que integre o estoque com a comercialização dos produtos e serviços, avisando quando o mesmo está deficitário. Para tanto se faz necessária a conscientização da gestão e da equipe de profissionais para que trabalhem em consonância, pois a má gestão de estoque vem a ser o maior gargalo produtivo deste tipo de negócio.


			O correto e detalhado controle e gestão do estoque, sem exagero, é uma das principais características das empresas de sucesso no mercado de beleza e estética. Sabe-se que os investimentos são altos e se não houver um controle visando suprir as necessidades de demanda para cada procedimento realizado na empresa o caos instala-se. Saber o quê e com quem comprar, não depender de um único fornecedor, eleger um colaborador que se responsabilize pelo controle do estoque, definir protocolos de atendimento: quais produtos e quantidade dos mesmos e equipamentos (tempo de uso) são utilizados para cada procedimento, enfim, realizar o planejamento e controle dos recursos que propiciem o sucesso no mercado de beleza e estética.


			Gestão de marketing


			Em tempos de redes sociais e ferramentas de busca virtuais, os clientes estão mais exigentes e são conhecedores teóricos de todas as tendências e técnicas na área da Estética. As empresas estão mais expostas e a qualidade dos produtos e serviços comercializados deve ter a excelência que promete, além de preço justo, promoções vantajosas e formas de pagamento atrativas. Conhecer bem o mercado em que se quer atuar, os produtos e serviços adequados a esse mercado, que devem ser vistos pelos clientes como soluções (marketing de valor), são os principais desafios que a gestão de marketing do mercado de beleza e estética enfrenta no dia a dia. Técnicas de vendas consultivas, em que a finalidade é vender soluções são as ideais para este tipo de mercado, pois demonstram a genuína preocupação com o cliente.


			Empreendedorismo e resiliência no mercado de beleza e estética


			Originária do latim, a palavra resílio significa retornar a um estado anterior, sendo utilizada, na Engenharia e na Física, para definir a capacidade de um corpo físico voltar ao seu estado normal, depois de haver sofrido uma pressão sobre si. Os experimentos clássicos que proporcionaram a descoberta do construto resiliência foram realizados a partir da aplicação de determinada pressão a um fio, visando determinar sua deformação elástica; quando cessava a pressão, o material voltava à sua condição original (Yunes, 2003). 


			O construto resiliência começou a despertar o interesse dos pesquisadores devido à descoberta de sua relação com o conceito de risco (Infante, 2005). Segundo Malvezzi (2000), com o advento da industrialização, a dependência da racionalidade aumentou, assim como a interdependência entre os processos e fenômenos. Além disso, as transformações econômicas e tecnológicas recentes inseriram novos contornos às mudanças na forma do trabalho humano nas organizações e estas têm causado impacto sobre a identidade do sujeito organizacional. Se ruptura for definida como o desequilíbrio entre familiaridade, poder e limite subjetivo e, se forem considerados esses três elementos como fatores de controle do indivíduo sobre o seu trabalho, é possível afirmar que a modernidade traz consigo inúmeras formas de rupturas, com reflexos importantes sobre a saúde física e psíquica dos indivíduos (Sato, 1993). Assim, reconhece-se que a flexibilidade advinda da resiliência pode ser vista como uma das principais competências empreendedoras, surgindo das tensões, pressões e adversidades impostas pelo contexto organizacional.


			Pereira (2001, p. 87) afirma que 


			uma das grandes apostas para o próximo milênio será tornar as pessoas mais resilientes e prepará-las para certa invulnerabilidade que lhes permita resistir a situações adversas que a vida proporciona (...). 


			Entende-se que esta prática se aplica a diferentes ramos de mercado dentre os quais se destacam o ramo de beleza e estética que exige resiliência, pois este como ambiente altamente tecnológico, competitivo e volátil, em que novas técnicas e produtos são lançados em pouquíssimo espaço de tempo, a pressão imposta pelo mercado é constante, e estar sempre à frente torna-se o maior desafio do empreendedor.


			Conforme relatado no site da Gesser Consult (2017), o mercado de beleza e estética está finalmente “acordando” para a necessidade de profissionalização, mas falta muito para termos um cenário ideal, infelizmente ainda existe muito amadorismo. Muitos empreendedores da área ainda se preocupam bastante com as inovações técnicas e modismos, mas não dão a mesma importância para a qualidade da gestão do negócio. 


			Considerações finais


			Vê-se que discutir à luz da sociedade do conhecimento a prática do empreendedorismo é um caminho que intersecta o tema resiliência, uma inferência reconhecida sob a ótica teórica deste capítulo e evidenciada na empiria do mercado de beleza e estética. Contudo, percebe-se que a discussão científica integrando estes três conceitos (sociedade do conhecimento, empreendedorismo, resiliência) ainda é algo incipiente. Contudo, pode-se perceber que a capacidade do empreendedor em ser resiliente vem das vivências de situações adversas. E, que quando encaradas de maneira positiva podem produzir aprendizados, principalmente na manutenção do equilíbrio psicológico e de minimizar e solucionar tais problemas. Veem-se como essenciais os elementos que são reconhecidos na literatura, aqui discutida, para o desenvolvimento à luz de um caminho inovador na sociedade do conhecimento.


			Através das vivências da especialista no mercado de beleza e estética, uma das autoras do estudo, percebeu-se que apesar de todas as adversidades, quem empreende em negócios desta área vislumbra um universo de possibilidades que envolvem desde a constante capacitação técnica de seus colaboradores e parceiros, o uso de equipamentos e metodologias de trabalho que venham de encontro aos objetivos organizacionais, o envolvimento e aperfeiçoamento da gestão através de consultorias e da educação corporativa, alinhadas à cultura e clima organizacionais. Um caminho que exige ações empreendedoras e resilientes, já que assim, como outras áreas, o mercado de beleza e estética passa por rápidas e intensas transformações, principalmente no que se refere às inovações tecnológicas, metodológicas e de geração de conhecimento. Reconhece-se que o desenvolvimento desta área vem ao encontro da capacidade de resiliência da postura empreendedora, por isso sugere-se a continuação do estudo a partir de cases específicos do ramo. 
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